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Organização dos serviços para a atenção à coinfecção TB-HIV



Máscaras de proteção respiratória

N95

Padrão europeu. 
Eficiência mínima de filtração de 94%.

Padrão norteamericano.
Eficiência mínima de filtração de 95%.

PFF2



Uso de máscaras N95 ou PFF2

Quartos de isolamento respiratório;

Ambulatório para atendimento 
referenciado do SR, bacilíferos e 
portadores de TB com suspeita de 
resistência ou resistência comprovada. 

Áreas de alto risco de transmissão, como:
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Uso de máscaras N95 ou PFF2
no SAE

Sala de coleta de escarro induzido;

Consultórios em que são atendidos
pacientes com TB pulmonar (ainda 
infectantes) ou SR.

Deve ser usada por profissionais que assistem 
pacientes em:
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Os bacilos da TB
podem permanecer em suspensão

por mais de 8 horas



Máscaras de proteção respiratória
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